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Crime choca Portugal 
e alimenta xenofobia

Afegão de 29 anos mata duas mulheres a facadas e fere gravemente professor em centro islâmico de Lisboa. Autoridades  
não confirmam atentado terrorista e temem que a extrema direita utilize o caso para fomentar o ódio aos estrangeiros 

L
isboa — Apontado por várias 
pesquisas como um dos paí-
ses mais seguros do mundo, 
Portugal tomou um choque 

ontem. O afegão Abdul Bashir, de 
29 anos, matou a facadas duas mu-
lheres que trabalhavam com refu-
giados no centro islâmico Ismaili 
e feriu gravemente um professor 
de português. O crime ocorreu por 
volta das 11h e levantou a possibi-
lidade de um ataque terrorista, que 
não foi confirmado pelas autorida-
des. O homem, segundo agentes de 
segurança, portava uma “faca de 
grandes dimensões” e teve de ser 
contido com um tiro na perna. Ele 
foi operado e colocado sob custó-
dia da Polícia Judiciária.

A tragédia só não foi maior por-
que a Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) chegou ao Centro Ismai-
li em apenas um minuto após ser 
acionada. Foram mortas Mariana 
Jadaugy, 24, licenciada em Ciên-
cias Políticas e Relações Interna-
cionais pela Universidade Nova de 
Lisboa e mestra pela Universidade 
de Lisboa, e Farana Sadrudin, 49, 
engenheira pela Escola Superior 
de Tecnologia de Setúbal. As víti-
mas, que são portuguesas, eram es-
pecialistas em acolhimento a imi-
grantes, auxiliando no preparo de 
documentos e na busca por em-
prego e moradia. Elas teriam sido 
esfaqueadas ao tentarem conter o 
ataque do afegão ao professor. “Foi 
um acontecimento terrível”, disse 
o presidente de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa.

O assassino — pai de três filhos, 
de 9, 7 e 4 anos — desembarcou em 
território luso há um ano, dentro 
de um acordo assinado entre o go-
verno português e autoridades da 
Grécia, principal porta de entrada 
de refugiados na Europa. Ele ha-
via perdido a mulher durante um 
incêndio em um centro de acolhi-
mento grego e acabou entrando 
em um programa de proteção in-
ternacional. Segundo o ministro 
da Administração Interna, José 
Luís Carneiro, foram seguidos to-
dos os trâmites de segurança pa-
ra o recebimento de Bashir. O mi-
nistro pediu, inclusive, que não 
se use esse crime para alimentar a 
xenofobia, defendida por integran-
tes da extrema direita.

“Todas as informações que te-
mos são de que o homem respon-
sável pelo ataque tinha um com-
portamento pacífico e frequentava 
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o Centro Ismaili, se relacionando 
com a comunidade”, afirmou Car-
neiro. “Portanto, tudo indica que 
foi um fato isolado, e lamentamos 
muito o que ocorreu”, acrescentou. 
O presidente da República endos-
sou esse discurso. “Não podemos 
generalizar, julgar uma comunida-
de inteira, com bons serviços pres-
tados a Portugal, por uma pessoa. É 
injusto”, assinalou. Na avaliação do 
primeiro-ministro António Costa, é 
preciso apurar todos os fatos e não 
fazer julgamentos precipitados.

Nada descartado

A Polícia Judiciária, que assumiu 
o caso, fez buscas e apreensões no 
apartamento em que o afegão mo-
rava, no município de Odivelas. Os 
investigadores querem averiguar 

as relações de Bashir — ainda que, 
neste momento, o entendimen-
to seja de que ele agiu sozinho. Há 
indícios de que o homem enfren-
ta sérios problemas emocionais. 
Nada, porém, está descartado. O 
governo, enfatizou o primeiro-mi-
nistro, atuará com todo o rigor que 
o fato exige para dar as explicações 
que a sociedade portuguesa espera. 
A pressão política sobre o governo 
está forte, vinda de todos os lados, 
da esquerda à direita.

Presidente do principal partido 
de oposição, o PSD, Luís Monte-
negro afirmou que “esse crime he-
diondo deve ser punido exemplar-
mente”. Líder do Bloco de Esquer-
da, Catarina Martins assinalou que 
o duplo assassinato precisa de res-
posta contundente. Para o líder da 
Iniciativa Liberal, Rui Rocha, o “ato 

Linhagem direta de Maomé
o afegão que matou duas mulheres a facadas em Lisboa faz parte do grupo 
ismaelita, que é xiita. É a única comunidade muçulmana liderada por um 
imã vivo, com descendência direta do profeta Maomé, o príncipe Karim 
Aga Khan. Em todo o mundo, essa ala muçulmana conta com cerca de 15 
milhões de pessoas. Em portugal, são aproximadamente 8 mil.

Mariana Jadaugy, 
24 anos
A jovem se descrevia 
nas redes sociais co-
mo apaixonada pe-
las relações interna-
cionais e uma comu-

nicadora alegre. Era muito presente 
no Centro Ismaili, tornando-se uma 
das referências no acolhimento a 
refugiados. desde muito cedo, Ma-
riana sabia que o seu caminho se-
ria lidar com migrações. Tanto que 
se especializou no tema e aprofun-
dou o aprendizado em um mestra-
do que lhe abriu muitas portas para 
estender as mãos aos vulneráveis.

 
Farana 
Sadrudin, 49 anos
Sobrinha do repre-
sentante da comu-
nidade ismaelita em 
portugal, Nazin Ah-
mad, tinha como 

uma de suas principais preocupa-
ções ajudar os refugiados a se in-
serirem no mercado de trabalho e a 
conseguir moradias dignas. Sempre 
ressaltava que lidava com pessoas 
em situação tão difícil, que aquilo 
mexia com ela profundamente. Ela 
completaria 50 anos em 3 de abril 
próximo e comemoraria a data na 
república dominicana.
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Quem são as vítimas 

até 50 cidadãos, a maioria de paí-
ses asiáticos. Recentemente, dois 
indianos morreram em um in-
cêndio no centro de Lisboa e qua-
se duas dezenas ficaram feridas.

Há outro problema sério: o 
tráfico de pessoas. Grupos es-
pecializados têm cooptado ci-
dadãos em países com péssimas 
condições de vida, oferecendo 
trabalho em Portugal. Quando 
chegam, são levados para tra-
balhar na agricultura, principal-
mente no Alentejo. Quando acaba 
a colheita, são abandonados à pró-
pria sorte. É frequente o Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) li-
bertar pessoas em condições aná-
logas à escravidão. O prefeito de 
Lisboa, Carlos Moedas, tem critica-
do muito o que chama de omissão 
do poder público e de abusos do 
setor privado. Portugal contabi-
liza, atualmente, mais de 800 mil 
estrangeiros formais, sendo que 
um terço é de brasileiros.

chocante merece profunda conde-
nação”. Presidente do Chega, da ex-
trema direita, André Ventura disse 
que o governo “tinha sangue nas 
mãos” por causa da “bandalheira 
da política de portas abertas” e que 
é preciso “um reforço no controle” 
de imigrantes provenientes de Es-
tados “onde impera uma cultura 
de violência”. Tais declarações me-
receram repúdio de especialistas, 
por estimularem a perseguição a 
estrangeiros e um discurso de ódio.

Porta-voz do Centro Ismaili, 
Faizal Ali afirmou que toda a co-
munidade muçulmana está de 
luto e chocada com as mortes de 
Mariana e Farana. Ele ressaltou 
que a instituição, conhecida por 
seu trabalho humanitário, dará 
todo suporte às famílias das víti-
mas. O Centro também acolherá 
os três filhos do assassino. “Con-
fiamos no esclarecimento do ca-
so e de tudo o que aconteceu”, fri-
sou, lembrando que o professor 
atacado conseguiu se deslocar 
sozinho para um hospital — de 
lá, foi levado a um centro espe-
cializado para ser operado.

Vizinhos próximos ao Centro 

Ismaili mostraram-se atordoados 
pela violência que tirou a vida das 
duas mulheres. Sem quererem se 
identificar, afirmaram que nunca 
haviam presenciado nenhum fato 
que pudesse remeter ao que se viu 
ontem. Pelos relatos deles, o clima 
sempre foi pacífico no local, que re-
cebia centenas de pessoas ao lon-
go do dia para aulas de português 
e inglês, para alimentação dos mais 
carentes e para apoio emocional, 
uma vez que ali era referência para 
as comunidades islâmicas.

Tráfico de pessoas

Além do rápido esclarecimen-
to das razões que levaram a um 
crime tão brutal para acalmar a 
população, o grande desafio de 
Portugal será integrar os imigran-
tes à sociedade local. O país en-
frenta o mesmo problema de ou-
tras nações europeias, onde par-
te dos estrangeiros fica relegada 
a guetos, sem o apoio e a infraes-
trutura necessária para uma vi-
da digna. São comuns os relatos 
de pessoas vivendo em situações 
aviltantes. Há imóveis abrigando 

Uma tragédia dentro de outra. 
Depois de verem frustrado o so-
nho de uma vida melhor e ao to-
marem conhecimento da iminen-
te deportação, estrangeiros ilegais 
presos em um centro de detenção 
do Instituto Nacional de Migração 
(INM), em Ciudad Juárez, foram 
vítimas de um incêndio sem pre-
cedentes no extremo norte do Mé-
xico. Às 22h de segunda-feira (1h 
de ontem, em Brasília), o fogo se 
espalhou rapidamente pelo alo-
jamento, que abrigava 68 adultos 
do sexo masculino — 40 morre-
ram e 28 ficaram feridos, dos quais 
17 estão internados em unidades 
de terapia intensiva. Entre os mor-
tos, há 28 guatemaltecos. As auto-
ridades também anunciaram que 
os outros “migrantes identificados” 

envolvidos na tragédia são 12 vene-
zuelanos, 12 salvadorenhos, um co-
lombiano e um equatoriano, sem 
diferenciar mortos e feridos. 

O presidente do México, An-
drés Manuel López Obrador 
(AMLO), classificou a tragédia co-
mo “muito lamentável” e “muito 
triste”, mas responsabilizou os pró-
prios migrantes pelo incêndio. “Is-
so teve a ver com um protesto 
que eles começaram, nós supo-
mos, depois de eles saberem que 
seriam deportados. Como protes-
to, na porta do albergue coloca-
ram colchonetes e atearam fogo. 
Não imaginaram que isso fosse 
causar essa terrível desgraça”, afir-
mou, durante a entrevista coletiva 
diária, na manhã de ontem. 

“É típico do presidente López 
Obrador culpar as vítimas, em 
vez de responsabilizar o INM, ao 
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Incêndio mata 40 migrantes e fere 28 
MÉXICO

Legistas deixam centro de detenção, em Ciudad Juárez: corpos no pátio

Christian Torres/Norte digital de Ciudad Juárez (https://nortedigital.mx/)

dos migrantes. De acordo com ele, 
os ilegais recebem um documen-
to com validade de 30 dias para 
que, em teoria, deixem o México. 
“Quando chegam à fronteira nor-
te, o documento perde a validade 
e eles são deixados no limbo. Re-
cebem documentos de deporta-
ção ou os devolvem para o sul do 
país depois de 30 dias”, denunciou. 

Arzate lembrou que o motim 
no INM de Ciudad Juárez não foi o 
primeiro. “Essas centros nada mais 
são do que prisões projetadas, on-
de ninguém consegue escapar. 
Pedimos a renúncia de Francis-
co Garduño Yáñez, comissário 
do INM”, afirmou, ao denunciar 
que a gestão de Yáñéz é “corrup-
ta” e está em “completo desacato” 
com a lei. Um vídeo recebido pe-
la reportagem mostra o momento 
em que o incêndio começou, atrás 

das grades do centro de deten-
ção. Os funcionários aparecem 
caminhando de um lado para o 
outro, enquanto o fogo e a fuma-
ça tomam conta do local. 

Em nota, o Instituto Nacional de 
Migração informou que apresen-
tou denúncia às autoridades com-
petentes para que investiguem o 
ocorrido. “Da mesma forma, a Co-
missão Nacional de Direitos Hu-
manos (CNDH) foi ouvida para in-
tervir em processos judiciais e sal-
vaguardar os estrangeiros.

tratar os migrantes como bolinhas 
de pingue-pongue e ao não lhes 
fornecer a documentação. AMLO 
poderia exigir dos Estados Unidos 
que não enviassem mais migran-
tes à fronteira sul, pois o norte do 

México está saturado”, afirmou ao 
Correio o jornalista e ativista me-
xicano Irineo Mujica Arzate, dire-
tor da organização não governa-
mental Pueblos Sin Fronteras, que 
trabalha para garantir os direitos 

Policiais vigiam a entrada do Centro 
Ismaili: resposta rápida das forças de 

segurança evitou tragédia ainda maior


